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No Fórum Global sobre Ni-
cotina (GNF, na sigla em 
inglês), que este ano teve 
lugar pela primeira vez num 
formato híbrido, de 15 a 18 
de Junho, a partir de Varsó-
via, capital da Polónia, os 
participantes abordaram 
questões ligadas à nicotina, 
sempre na perspectiva de 
desencorajar os consumido-
res a recorrerem ao cigarro. 
Vários especialistas que in-
tervieram na conferência 
convergiram no aspecto de 
como a nicotina não com-
bustível é uma das alterna-
tivas seguras à fumaça, para 
aqueles que não consegui-
rem deixar de fumar. 
Paul Newhouse, director...
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Gerindo a nicotina

nos Estados Unidos da Amé-
rica (EUA), falou sobre esta 
matéria no painel 4, especi-
ficamente sobre as caracte-
rísticas da nicotina.
Na Universidade de Van-
derbilt, Newhouse leccio-
na também nas cadeiras de 
Distúrbios Cognitivos de 
Psiquiatria, Farmacologia e 
Medicina. Entre várias outras 
áreas, a sua pesquisa foca 
sobre questões relaciona-
das com distúrbios cerebrais 
degenerativos, e no papel 
dos sistemas receptores no 
funcionamento cognitivo 
normal e desordenado em 
humanos. 
Apresentou actualizações 
sobre nicotina como um 
potencial terapêutico para 
desordens cognitivas. Falou 
das melhorias na atenção 
dos pacientes e optimização 

No Fórum Global sobre Nico-
tina (GNF, na sigla em inglês), 
que este ano teve lugar pela 
primeira vez num formato hí-
brido, de 15 a 18 de Junho, 
a partir de Varsóvia, capital 
da Polónia, os participantes 
abordaram questões ligadas 
à nicotina, sempre na pers-
pectiva de desencorajar os 
consumidores a recorrerem 
ao cigarro. 
Vários especialistas que in-
tervieram na conferência 
convergiram no aspecto de 
como a nicotina não combus-
tível é uma das alternativas 
seguras à fumaça, para aque-
les que não conseguirem 
deixar de fumar. 
Paul Newhouse, director do 
Centro de Medicina Cogniti-
va do Departamento de Psi-
quiatria do Centro Médico da 
Universidade de Vanderbilt, 

to da nicotina”, disse.
Michelle Minton é especia-
lista em políticas de consu-
mo, abrangendo questões 
regulamentares que incluem 
a redução dos danos ao taba-
co, a legalização da canábis, 
o álcool e a nutrição. Tam-
bém a partir dos EUA, falou 
da nicotina, assinalando que 
ela reduz a dor, o stress e a 
inflamação, relaxa e melhora 
a cognição. Também apon-
tou prazer como um dos be-
nefícios que as pessoas en-
contram na nicotina.
Por sua vez, Sudhanshu Pa-
twardhan, um médico bri-
tânico de origem indiana, 
indicou que a nicotina não 
está entre as principais cau-
sas dos prejuízos causados 
pelo consumo do tabaco. 
Patwardhan tem estado acti-
vo numa campanha visando 
ajudar pessoas a deixarem 
de fumar. Depois de uma 
longa e impactante carreira 
empresarial nos sectores far-
macêuticos e de tabaco em 
três continentes, ele tornou-
-se, em 2019, co-fundador 
do Centro de Investigação e 
Educação em Saúde (CHRE). 
Mais de 50 especialistas do 
CHRE trabalham em projec-
tos de literacia em nicotina e 
redução dos danos causados 
pelo consumo do tabaco no 
Reino Unido, EUA e Sul da 
Ásia. 
No painel do dia 17 de Ju-
nho, Patwardhan debruçou-
-se sobre a nicotina por de-
trás do tabaco. Disse que um 
dos principais motivos para 
o consumo do tabaco é a 
adição da nicotina, que é um 
produto químico. Contudo, 

do funcionamento da me-
mória, como estando entre 
as vantagens, o que, em úl-
tima instância, pode ajudar 
a melhorar o funcionamento 
do cérebro.
“Distúrbios que apresentam 
défices que se assemelham 
a mudanças aceleradas de 
envelhecimento no funcio-
namento cognitivo podem 
ser candidatos ao tratamen-

Depois de uma longa e impactante carreira empresarial nos sectores farmacêuticos 
e de tabaco em três continentes, ele tornou-se, em 2019, co-fundador do Centro de 
Investigação e Educação em Saúde (CHRE). Mais de 50 especialistas do CHRE trabalham 
em projectos de literacia em nicotina e redução dos danos causados pelo consumo do 
tabaco no Reino Unido, EUA e Sul da Ásia
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observou que a fumaça do 
tabaco é uma das principais 
causas de doenças graves, 
incluindo cancerígenas e de 
coagulação de sangue, as 
quais na maioria dos casos 
podem resultar em morte.
“Como a maioria dos danos 
causados pelo tabagismo 
não provém da nicotina, mas 
de outros componentes do 
fumo do tabaco, a saúde e 
a esperança de vida dos fu-
madores actuais poderiam 
ser radicalmente melhora-
das, encorajando o maior 
número possível de pessoas 
a mudar para produtos sem 
fumo”, disse, assinalando 
que a nicotina é segura, re-
duz ansiedade, estabiliza 
o humor e ajuda a gerir o 
stress.
No mesmo diapasão, alinhou 
Riccardo Polosa, fundador 
do Centro de Excelência para 
a aceleração da Redução de 
Danos do Tabaco, na Itália. 
Polosa é também Professor 
Catedrático de Medicina In-
terna na Universidade de 
Catania e director do Centro 
Universitário de Prevenção e 
Tratamento do Tabagismo. 
Polosa tem participado em 
várias pesquisas clínicas e 

comportamentais de alto 
perfil no campo das doenças 
relacionadas com o tabagis-
mo, sendo considerado o 
cientista mais produtivo do 
mundo no campo da pesqui-
sa de produtos alternativos 
ao cigarro, defendo que é 

possível ter acesso à nicoti-
na e ao mesmo tempo com-
bater os malefícios do taba-
gismo.
Segurança de produtos de 
nicotina
A anteceder o painel sobre 
a nicotina, o terceiro dia do 
GNF 2022 também foi mar-
cado pela discussão sobre 
a segurança de produtos de 
nicotina, os chamados NRT, 
em inglês, que permitem in-
gerir nicotina sem ser neces-
sário fumar. Trata-se de pro-
dutos que funcionam como 
substitutos da nicotina que 
normalmente se obtém dos 
cigarros, ajudando a preve-
nir desejos desagradáveis e 
sintomas de abstinência que 
podem ocorrer quando se 
parar de fumar.
Karl Fagerstrom, da consul-
tora Fagerstrom, foi um dos 
intervenientes do painel 2. 
Doutorado em dependência 
da nicotina e cessação de 
fumaça, Karl Fagerstrom é o 
inventor do teste Fagerstrom 
para dependência de cigarro 
e membro de uma socieda-
de de pesquisa em tabaco. O 
seu trabalho no controlo do 
tabaco valeu-lhe uma meda-
lha da Organização Mundial 

da Saúde, em 1999. O seu 
principal interesse é a redu-
ção de danos associados ao 
tabaco, sublinhando que o 
objectivo fundamental é, em 
última análise, um mundo 
sem cigarro.
Na sua apresentação, centra-
da na experiência da Suécia, 
Karl Fagerstrom mostrou 
como os produtos de nico-
tina ajudam a reduzir os da-
nos causados à saúde pela 
inalação do fumo do cigarro. 
Disse que o Snus, por exem-
plo, que foi o primeiro pro-
duto a ser reconhecido como 
menos prejudicial à saúde 
pública, ajuda em grande 
medida a prevenir cancros 
e várias outras doenças que 
resultam do consumo do ci-
garro.
Citou as agências regula-
doras do Reino Unido e dos 
Estados Unidos, que mostra-
ram que os NRT são alterna-
tivas seguras à fumaça.
“Os produtos de nicotina 
sem tabaco são susceptíveis 
de ter o melhor potencial 
para a redução de danos 
entre os fumadores que dei-
xam de consumir cigarros”, 
disse.
Peter Hajek é Professor de 

Patwardhan 
disse que um dos 

principais motivos 
para o consumo do 
tabaco é a adição 
da nicotina, que é 

um produto químico. 
Contudo, observou 

que a fumaça do 
tabaco é uma das 
principais causas 

de doenças graves, 
incluindo 

cancerígenas e 
de coagulação de 

sangue, as quais na 
maioria dos casos 

podem resultar 
em morte

Sudhanshu Patwardhan Rachel Murkett
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Psicologia Clínica e director 
da Unidade de Investigação 
sobre a Dependência do 
Tabaco no Instituto de Me-
dicina Preventiva Wolfson, 
Universidade Queen Mary 
de Londres, Reino Unido. A 
sua investigação foca-se na 
compreensão dos compor-
tamentos de saúde e ao de-
senvolvimento e avaliação 
dos tratamentos comporta-
mentais e farmacológicos 
para os fumadores depen-
dentes e para as pessoas 
com problemas de peso.
Centrou a sua apresentação 
na fumaça de cigarros du-
rante a gravidez, anotando 
que, mesmo reconhecendo 
factores genéticos, a fuma-
ça na gravidez pode resultar 
em restrições no crescimen-
to pré-natal, incluindo baixo 
peso à nascença.
Observou que, como ou-
tros fumantes, as mulheres 
grávidas tentam controlar 
os riscos parando de fumar. 
Mas indicou que há outras 
saídas, que passam pela tro-
ca de produtos combustíveis 
para os chamados NRT ou ci-
garros electrónicos.
“Parar de fumar sem uso de 
nicotina é preferível, mas 

a mulher grávida que não 
pode deixar de fumar, pode 
ser aconselhada a experi-
mentar cigarros electróni-
cos”, precisou.
Ernest Groman é diretor 
Científico do Instituto de Ni-
cotina de Viena, a Consulto-
ra Científica da Câmara dos 
Farmacêuticos Austríacos. 
Groman também é delega-
do austríaco na Convenção-
-quadro sobre o Controlo 
do Tabaco (FCTC, na sigla 
em inglês) da Organização 
Mundial da Saúde (OMS). 
Tem pós-doutoramento em 
matéria de redução dos da-
nos causados pelo tabaco, 
tese defendida, em 2001, 
na Universidade de Viena. 
O especialista, que desen-
volveu e implementou um 
programa de cessação de 
tabaco na Áustria, tem in-
teresse na saúde no local 
de trabalho e a redução de 
danos.
Falou da comunicação com 
fumantes. Apresentou re-
sultado de uma pesquisa 
que mostra que, ao in-
vés de parar ou reduzir, a 
maioria dos fumantes quer 
continuar a fumar, pelo 
que, disse, é preciso con-

Parar de fumar sem 
uso de nicotina é 
preferível, mas a 
mulher grávida 

que não pode 
deixar de fumar, 

pode ser 
aconselhada a 
experimentar 

cigarros 
electrónicos 
- Peter Hajek, 

docente de 
Psicologia Clínica 

e director da 
Unidade de 

Investigação sobre 
a Dependência do 

Tabaco no Instituto 
de Medicina 
Preventiva 

Wolfson, 
Universidade Queen 

Mary de Londres, 
Reino Unido

siderar que alternativas a 
oferecer.
Observou que os fumantes 
mais encontram, na socieda-
de, são mensagens alarmis-
tas, de que terão doenças 
ou irão morrer e, por outro 
lado, restrições de que não 
podem fumar em deter-
minados espaços. Mas aí a 
questão é como realmente 
ajudar as pessoas que que-
rem parar de fumar, ou para 
aquelas que não conseguem, 
oferecer-lhes alternativas 
mais seguras ao cigarro, o 
que significa a necessidade 
de encontrar uma comuni-
cação mais eficiente e eficaz 
sobre a existência desses 
produtos.
Rachel Murkett é directora 
de projetos da Biochromex, 
uma empresa de consultoria 
focada na saúde pública e 
farmacêutica. Doutorada em 
Química pela Universidade 
de Cambridge, tem mais de 
seis anos de experiência em 
aconselhar empresas e orga-
nizações internacionais de 
investigação. Falando dos 
riscos do consumo de nico-
tina, lembrou que o tabaco 
mata milhares de pessoas, 
quando produtos de risco 

modificado podem ajudar 
evitar essas mortes. Disse 
que os produtos combustí-
veis estão no topo dos ris-
cos, enquanto os chamados 
NRT apresentam riscos redu-
zidos.
De acordo com a especia-
lista, existe uma variedade 
de alternativas seguras aos 
produtos de tabaco de alto 
risco. “A melhor evidência 
científica disponível apoia 
o risco reduzido de doenças 
associadas a produtos de 
risco reduzido. Alternativas 
mais seguras poderiam de-
sempenhar um papel central 
na diminuição da morbilida-
de e da mortalidade associa-
das ao consumo do cigarro”, 
afirmou.

Riccardo Polosa Peter-Hajek
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O Presidente da República, 
Filipe Jacinto Nyusi, apon-
tou as incursões armadas 
de activistas de inspiração 
jihadistas no Norte como 
uma ameaça real à sobe-
rania, no dia em que o país 

celebrou 47 anos de inde-
pendência – 25 de junho de 
2022.
“As acções terroristas que, 
antes de tudo sacrificam 
vidas de moçambicanos, 
constituem uma ameaça 
real à soberania e a inde-
pendência nacional. Com-
prometem não apenas o de-
sempenho socioeconómico 
daquela região, mas tam-
bém de todo o país”, decla-
rou Filipe Nyusi.
O chefe de Estado moçam-
bicano falava durante as 
cerimónias centrais de cele-
bração do 47.º aniversário 
da independência na capi-
tal moçambicana (Maputo).
Para Filipe Nyusi, o comba-
te aos grupos armados que 
desde Outubro de 2017 
tem aterrorizado o Norte 
de Moçambique deve con-
tinuar entre as prioridades 
e os esforços das Forças 
de Defesa e Segurança, em 
coordenação com o Ruanda 
e a Comunidade de Desen-
volvimento da África Aus-
tral (SADC), têm estado a 
fechar o cerco aos rebeldes, 

Nyusi aponta o que 
entende por ameaça real 
à soberania de Moçambique

As acções 
terroristas que, 

antes de tudo 
sacrificam vidas 

de moçambicanos, 
constituem uma 

ameaça real 
à soberania e 

a independência 
nacional. 

Comprometem 
não apenas 

o desempenho 
socioeconómico 

daquela região, mas 
também de 
todo o país

REDACTOR

RAULINA TAIMO, 
correspondente na África do Sul

que estão a fugir para a fai-
xa sul da província de Cabo 
Delgado.
“Os terroristas procuram 
provocar mais terror e pa-
vor nas populações e, atra-
vés da mediatização, ten-
tam lançar a mensagem de 
que estão organizados e 
revigorados”, afirmou Fili-
pe Nyusi, esclarecendo que, 
no entanto, os rebeldes não 
dominam qualquer povoa-
ção, distrito ou posto admi-
nistrativo.
“Apesar do registo de focos 
de ataques, não existe ac-
tualmente nenhuma povo-
ação ou sede de posto ad-
ministrativo nas mãos dos 
terroristas. A província de 
Cabo Delgado está sob di-
recção das autoridades mo-
çambicanas”, frisou o chefe 
de Estado moçambicano.
O Presidente moçambicano 
lamentou ainda o envolvi-
mento de alguns moçambi-

canos que vivem em outras 
cidades nas estratégias dos 
insurgentes, alertando para 
a existência de tentativas 
de recrutamento de jovens 
em outras províncias.
“Sabemos que os terroris-
tas intensificam o recruta-
mento de jovens para in-
gressarem nas suas fileiras. 
Reiteramos o nosso apelo 
à vigilância popular para 
desarticularmos a rede de 
informadores e logística 
dos terroristas”, disse Fili-
pe Nyusi, destacando que 
“a independência do país 
só faz sentido se a paz pre-
valecer em todo território 
moçambicano”.
A província de Cabo Del-
gado é rica em gás natural, 
mas aterrorizada desde 
2017 por rebeldes armados, 
sendo alguns ataques recla-
mados pelo grupo extremis-
ta Estado Islâmico.

Filipe Jacinto Nyusi
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Várias pessoas na comunida-
de de Nkoe, em Macomia, na 
região central da província 
nortenha moçambicana de 
Cabo Delgado, abandona-
ram a aldeia na sequência 
de uma troca de tiros, na 
quinta-feira, entre rebeldes 
e forças governamentais, de 
acordo com alguns popula-
res locais.
“Os tiroteios começaram 
por volta das 06:00. Não 
sabemos ao certo se houve 

mortes, mas algumas casas 
foram incendiadas e, por 
isso, começamos a abando-
nar a aldeia”, disse à Lusa 
um residente da comunida-
de que se refugiou em Pem-
ba (capital provincial).
Outra fonte que vive em Ma-
comia disse à mesma agen-
cia de informação que várias 
pessoas da comunidade de 
Nkoé decidiram procurar 
refúgio na vila sede do dis-
trito.
“A sede de Macomia está 
cheia de pessoas que vêm 
de Nkoé”, frisou a fonte.
Nas últimas semanas, os re-
beldes que têm aterrorizado 
a província de Cabo Delgado 
desde Outubro de 2017 têm 
estado a estender as duas 
acções para o Centro e Sul 
de Cabo Delgado, com des-
taque para o distrito de An-
cuabe, que registou, desde 
05 de Junho, várias incur-
sões dos grupos rebeldes, 
havendo o registo de uma 
nova vaga de cerca de 17 mil 
deslocados e um número de 
óbitos desconhecido.
Supõe-se que as acções em 
diferentes locais remotos do 
distrito de Ancuabe sejam 
desencadeadas por rebel-
des em fuga da ofensiva mi-
litar que está em curso des-
de Julho de 2021, com apoio 
internacional, no extremo 
Norte de Cabo Delgado (dis-
tritos de Palma, Mocímboa 

Gosta do nosso jornal? 
Se gosta do nosso jornal recomende-o a um amigo

https://www.redactormz.com/ e nossa página no 
Facebook https://www.facebook.com/redactormz/

Apesar da 
gradual 

normalização 
dos serviços 

e condições de vida 
nos distritos de 

Palma e Mocímboa 
da Praia, persistem 

bolsas de grupos 
armados de ins-
piração islâmica 
em regiões como 

Nangade e Macomia, 
estando o conflito 

em alargamento 
para os distritos 

sul de Cabo Delgado 
como Meluco, 

Ancuabe e Chiure

Ficha técnica
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da Praia e Muidumbe), na 
zona dos projectos de gás.
A comunidade de Nkoé, que 
alberga  parte dos desloca-
dos de Ancuabe, está a 30 
quilómetros da aldeia de 
Nova Zambézia, distrito de 
Macomia, ao longo da estra-
da nacional 380, a única via 
asfaltada que liga o norte e 
sul de Cabo Delgado.
Apesar da gradual normali-
zação dos serviços e condi-
ções de vida nos distritos de 
Palma e Mocímboa da Praia, 
persistem bolsas de grupos 
armados de inspiração islâ-
mica em regiões como Nan-
gade e Macomia, estando 
o conflito em alargamento 
para os distritos sul de Cabo 
Delgado como Meluco, An-
cuabe e Chiure.
É também crescente a proba-
bilidade de extensão do raio 
de acção dos insurgentes às 
províncias vizinhas, em es-

pecial Nampula, onde o re-
crutamento de voluntários 
para a guerrilha tem sido 
constante e recentemente 
houve relatos de movimen-
tação dos guerrilheiros jiha-
distas, apesar de oficialmen-
te tal ter sido desmentido.
A par das atividades milita-
res, tem sido notório o au-
mento da propaganda do Es-
tado Islâmico que declarara, 
em 09 de Maio deste 2022, a 
autonomização da “Provín-
cia de Moçambique” na sua 
superestrutura. 
Desde este comunicado, fo-
ram reclamados pelo EI-M 
- anteriormente designado 
por ISCAP - EI Província da 
África Central - outros seis 
ataques no distrito de Melu-
co, região que faz fronteira 
com os distritos de Maco-
mia, Quissanga, Muidumbe e 
Mueda.

Multiplicam-se teatros de 
confrontos em Cabo Delgado

redactor
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economia & negócios

O Absa Bank Moçambique 
acaba de ser distinguido 
pelo Banco de Moçambique 
(BdM), com um certificado 
de honra como a institui-
ção financeira que se des-
tacou pela tempestividade 
na submissão de dados es-

tatísticos, referente ao ano 
2021.
A distinção pelo banco cen-
tral reconhece, igualmente, 
a qualidade da informação 
estatística apresentada pelo 
Absa Bank Moçambique.
A premiação foi feita recen-
temente, na reunião anual 
de divulgação de indicado-
res do sector externo, diri-
gida pela Administradora do 
Banco de Moçambique, Sil-
vina Abreu. 
Esta premiação enaltece 
também o trabalho com-
prometido que as áreas de 
Back-Office e Pagamentos 
Internacionais do Absa exe-
cutam diariamente.
Na mesma cerimónia foram 
ainda distinguidos outros 
banco e empresas não finan-
ceiras como, o CFM, Kenmare 
e Vodacom. Do sector públi-
co foram premiados o Insti-
tuto Nacional de Estatística 
(INE), o Instituto de Super-
visão de Seguros (ISSM) e o 
Ministério de Economia e Fi-
nanças (MEF).
“Para nós é uma enorme 
honra receber esta distin-
ção da entidade reguladora 
da nossa actividade e esta-

mos, por isso, muito orgu-
lhosos. Este reconhecimen-
to encoraja-nos a fazer mais 
e melhor para o desenvolvi-
mento do mercado financei-
ro nacional. A qualidade dos 
dados que fornecemos são 
o reflexo da nossa cultura 
organizacional e da capaci-
dade dos nossos Colabora-
dores na entrega constante 
de um serviço de excelên-
cia”, disse Patrícia Darsam, 
Directora Interina da Banca 
Comercial e de Investimen-
tos.
As instituições financeiras 
reportam ao BdM com uma 
frequência diária e mensal 
informação relativa às tran-

sações realizadas entre os 
seus clientes e entidades no 
estrangeiro, informação esta 
que alimenta a Balança de 
Pagamentos do País e con-
sequentemente é preponde-
rante na tomada de decisões 
ao nível do Governo. 
A qualidade da informação 
reportada, nomeadamen-
te  a correcta classificação 
estatística das operações e 
o reporte dentro dos prazos 
estabelecidos pelo regula-
dor, contribuem para a me-
lhor tomada de decisões ao 
nível mais Macro e foi nesta 
categoria que o Absa foi dis-
tinguido.
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sociedade

A Liga dos Docentes Univer-
sitários de Moçambique é 
de opinião de que os “erros 
graves” constatados no li-
vro da 6.ª classe do ensino 
primário em Moçambique 

revelam a deterioração do 
sistema educacional do país, 
exigindo reformas no sector.
“A negligência e a falta de 
profissionalismo constata-
das expõem a deterioração 
das responsabilidades da-
queles que deveriam ga-
rantir a gestão criteriosa, 
ajuizada e cautelosa dos 
processos educacionais 
nacionais, incluindo a pro-
dução dos materiais di-
dáticos”, refere a Liga dos 
Docentes Universitários de 
Moçambique, numa nota 
distribuída à comunicação 
social.
Em causa estão os resultados 
de uma comissão de inqué-
rito criada para analisar os 
erros, considerados graves, 
constatados no livro da 6.ª 
classe do ensino primário, 
uma análise que conclui que 
houve negligência e falta de 
profissionalismo na produ-
ção dos manuais, responsa-
bilizando departamentos do 
Ministério da Educação e a 
Porto Editora.
Para a Liga dos Docentes 
Universitários de Moçam-
bique, o resultado da co-
missão de inquérito revela 
uma “crise profunda” no 
sistema de educação mo-
çambicano e, embora o Mi-

nistério da Educação tenha 
demitido funcionários res-
ponsáveis pelos departa-
mentos de produção e aná-
lise de manuais didático, 
faltou responsabilização a 
nível das lideranças políti-
cas.
“A Liga dos Docentes Uni-
versitários de Moçambi-
que esperava que a direção 
máxima assumisse, pelo 
menos, a responsabilidade 

política de todo este im-
bróglio”, frisou a entidade, 
acrescentando que o inqué-
rito deve ser assumido como 
o “início de um longo pro-
cesso de reforma do sector 
da educação”.
Entre os vários erros de-
tectados no livro, que foi 
retirado das escolas após 
a descoberta das gralhas, 
está a localização geográ-
fica de Moçambique, que 
no livro é situado na África 
Oriental e não consta como 
país da Comunidade de De-
senvolvimento da África 
Austral (SADC), entidade 
em cuja fundação partici-
pou.
Uma outra anomalia consi-
derada grave é a localização 
de antigas fronteiras do Zim-
babué, país que faz fronteira 
com Moçambique, mas que 
o livro indica ser banhado 
pelo Mar Vermelho.
Os equívocos incluem ainda 
a ilustração de uma foto do 
Parlamento angolano como 
sendo de Moçambique.
No ensino público, Moçam-
bique conta com um total 
de 13.337 escolas primárias 
e 677 escolas secundárias, 
segundo os últimos dados 
do Ministério da Educação e 
Desenvolvimento Humano.
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Docentes universitários de 
Moçambique exigem reformas 
no sector educacional

frase
Esquecer os deveres básicos de solidariedade é uma violên-
cia, uma cobardia escondida em nome do bom senso
- Mia Couto, escritor moçambicano
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opinião

De há uns anos a esta parte 
tenho reservado alguns dias 
da semana de 25 de Junho 
para uns dias de repouso, 
por dois motivos que escu-
so aqui detalhar, porque não 
são para aqui chamados.
Mesmo no auge da co-
vid-19, porque já se per-
mitia, em 2021 fui passar 
entre 23 e 26 de Junho na 
então Reserva Espacial de 
Maputo, hoje Parque Nacio-
nal de Maputo.
Este ano quis a oportuni-
dade que entre os dias 22 
e 25 passasse no magnífico 
Parque Nacional da Goron-
gosa (PNG), uma estância 
em franca recuperação, 
que recomendo vivamente. 
Deste local aqui falarei, ao 
detalhe, um ou vários dias 
destes.
Vivendo em Maputo e que-
rendo ir a Gorongosa não 
por via terrestre, lá prepa-
rei o itinerário e tratei do 
bilhete de viagem Maputo/
Beira e Beira/Maputo. Mes-
mo com “passagem” na mão 
comecei a roer as unhas, só 
de pensar em viajar nas ae-
ronaves das Linhas Aéreas 
de Moçambique (LAM), pelo 
histórico conhecido. Da Bei-
ra a Chitengo e Chitengo/
Beira nunca foi preocupa-
ção, igualmente pelo histó-
rico da Safari Air.
Dia 22, pelas 04h30, estava 

eu a chegar no Aeroporto de 
Maputo, pronto para o “mar-
tírio”. Para meu primeiro 
espanto, fiz tranquila e orga-
nizadamente o meu registo 
de embarque, vulgo check-in 
(em inglês).
Segundo espanto – tudo por 
causa do histórico da LAM – 
à hora prevista a aeronave 
estava a rolar na pista e a 
levantar voo, tudo tranquilo 
e o serviço de bordo à altu-
ra. Chegamos a Beira à hora 
prevista. Sem problemas en-
trei na aeronave da Safari Air 
rumo a Chitengo.
Passei os meus dias no PNG 
como programado e na 
tarde de 25 a aeronave da 
Safari Air lá estava à minha 
espera na pista de Chiten-
go para me levar de volta a 
Beira. De novo fui atacado 
por aquelas borboletas na 
barriga e a roer as unhas, 
só de pensar em fazer um 

voo numa das aeronaves 
das LAM.
Todavia, uma vez mais, es-
tava a me preocupar à toa. 
Chegada a hora do vulgo 
check-in, lá me dirigi para 
esse efeito. Tudo organizado 
e tranquilo, incluindo o com-
portamento dos agentes dos 
diferentes ramos das corpo-
rações da lei & ordem para 
ali destacados.
À hora prevista aterrava no 
Aeroporto da Beira o ruidoso 
Q 400 das LAM e chegada a 
nossa vez nele embarcamos, 
com toda a tranquilidade e 
à hora prevista lá levantou 
voo o “pequeno grande pás-
saro”.
Maior espanto meu estava 
para vir ainda. Chegada a 
hora de servir a leve refei-
ção, as comissárias de bordo 
perguntavam se o passagei-
ro prefere peixe ou massas 
com carne e deixavam a este 
escolher entre água, sumos, 
cerveja ou vinho (tinto ou 
branco!!!). Tomada a refeição, 
veio a vez do “chá ou café? ”.

Pooooxa! Acabei pergun-
tando se aqueles mimos 
todos tinham algo a ver 
com a data (25 de Junho) e 
uma das vulgo hospedeiras 
me respondeu que “Não, 
isto começou no dia 20 des-
te mês e está no âmbito da 
reestruturação das práticas 
da empresa”.
Espero que assim seja e não 
haja recuo.
Por isto tudo vão os meus 
parabéns aos gestores e co-
laboradores das LAM, mes-
mo convicto de que este 
texto pode ser lido com 
algum cepticismo por mui-
tos, mas estou em crer que 
os que partilharam os mes-
mos voos comigo, de boa-
-fé podem testemunhar. Por 
isso como sei criticar o que 
está menos correcto, aqui 
também elogio o que é bem 
feito.
Parabéns aos gestores e co-
laboradores das LAM, por-
que parece que algo está a 
mudar, para o positivo.
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